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Encontro       mágico

O 
encontro entre Hiromi Nagakura e 

Ailton Krenak foi providencial. O pri-

meiro, japonês, se encantou com a 

Amazônia há muitos anos, e o se-

gundo tem a floresta como berço. Nagaku-

ra é um fotógrafo muito conhecido na Ásia. 

Registrou desde guerras no Oriente Médio 

até belezas naturais de várias regiões asiáti-

cas, mas sonhava em fotografar a Amazônia. 

Ele foi apresentado a Krenak durante o início 

dos anos 1990 e, juntos, os dois percorreram 

a floresta entre 1993 e 1998. O resultado desse 

encontro chega finalmente ao público a par-

tir de hoje em Hiromi Nagakura até a Amazô-

nia, com Ailton Krenak, em cartaz na Galeria 

1 do  Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). 

Durante os encontros ao longo dos anos, 

a dupla visitou aldeias no Acre, Roraima, Ma-

to Grosso, Maranhão, São Paulo e Amazo-

nas. Nagakura fotografou os ashaninka, os 

xavante, os krikati, os gavião, os yawanawá, 

os huni kuin e comunidades ribeirinhas no 

Rio Juruá e região do lavrado em Roraima. 

As viagens alcançaram os estados do Acre, 

Roraima, Mato Grosso, Maranhão, São Pau-

lo e Amazonas. “Essa exposição é a realiza-

ção de um sonho que foi cultivado por mais 

de 30 anos”, conta Krenak, que esteve no Ja-

pão para o lançamento do livro com as ima-

gens nos anos 1990. “Nós visitamos muitos 

territórios indígenas, comunidades ribeiri-

nhas, unidades de conservação. O Nagaku-

ra teve a oportunidade de fazer um mergu-

lho na Amazônia quando aquela paisagem 

era muito bela e bonita.”

Krenak, que é curador da exposição junto 

com Angela Pappiani, lembra que, na época, 

projetos como a hidrelétrica de Belo Mon-

te e obras de infraestrutura e estradas, além 

do que classifica como “intervenções violen-

tas na Amazônia” ainda não haviam macu-

lado certas regiões, por isso o fotógrafo pô-

de realizar registros que hoje seriam impos-

síveis. “Belo Monte foi uma desgraça para 

todo mundo e não melhorou a produção de 

energia hidrelétrica. Criou uma situação de 

desordem e caos. Isso não existia quando o 

Nagakura olhou a Amazônia, ele teve a van-

tagem de olhar aquele mundo quando não 

estava tão  torcido pela ocupação violenta do 

garimpo e pelos projetos de infraestrutura do 

próprio governo brasileiro”, explica Krenak, 

que destaca o olhar amoroso do fotógrafo. 

“Ele tinha uma coisa amorosa de conhecer 

esse lugar do mundo que, para os japoneses, 

é um paraíso. E esses lugares foram vistos por 

um  olhar sem julgamento.” 

Outro detalhe apontado por Krenak é a 

dedicação ao focar na beleza. “Acredito que 

a a Amazônia já é 
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Foram sete 

viagens pela 

Amazônia 

entre 1993 

e 1998 e 

convivência 

com seis povos 

para realizar 

as imagens 

expostas no 

CCBB
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Hiromi Nagakura 

até a amazôNia, com 

ailtoN kreNak 

Curadoria: ailton Krenak, 

angela Pappiani e Eliza 

Otsuka. Visitação até 18 de 

agosto, de terça a domingo, 

das 9h às 21h, na Galeria 1 

do Centro Cultural Banco 

do Brasil Brasília (CCBB 

SCES trecho 2). Entrada 

gratuita mediante emissão de 

ingressos na bilheteria física 

ou pelo site bb.com.br/c
ultura. 

Retirada dos ingressos para 

as atividades pode ser feita a 

partir de 12h do dia anterior. 

Classificação indicativa livre. 

conheceu Nagakura. Ela conta que, no total, 

foram sete viagens e pelo menos três visitas 

a terras ianomami. O material rendeu repor-

tagens para a NHK, rede de televisão japone-

sa, e para jornais e revistas, além do livro e de 

uma exposição. “E sempre quisemos que este 

material chegasse ao público brasileiro”, con-

“É uma visão muito particular des-

Exposição 

de projeto do  

fotógrafo japonês hiromi 

Nagakura e de ailton 

Krenak foca numa 

amazônia bela  

e essencial

NÚMERO 22.366 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Brasileirão fora

do compasso

Um Bota x Flu

feito para ele

Ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, se encontrará hoje 

com empresários da indústria 
e do agro para discutir a 

limitação do uso de créditos 
acumulados dos dois tributos, 

prevista na MP 1.227/2024. 
A proposta foi mal recebida 
pelo setor produtivo e por 
lideranças do Congresso. 

Em média, foram 30 crimes 
desse tipo no DF de janeiro a 
abril. Mesmo com a redução 

de ocorrências em relação 
a 2023, pedestres relatam 
ao Correio a sensação de 

insegurança na cidade.

Uma em cada cinco crianças 
e jovens está acima do peso. 

Estimativa é de que 254 milhões 
de pessoas de 5 a 19 anos 

sofrerão da doença até 2030.

PÁGINA 6 

PÁGINA 13 

Pressão 
contra a 

MP para o 
Pis/Cofins

Roubos nas 
ruas assustam 

brasilienses

Vini Jr. 
vence nova 
batalha na 
guerra ao 
racismo

Um olhar para o futuro

Cada vez mais cedo

PÁGINA 12

PÁGINAS 19 E 20

Obesidade

Samanta Sallum

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Abras combate desperdício e pede 
consumo consciente. PÁGINA 16

Furto de cabos de energia cresce 
e deixa CEB em alerta. PÁGINA 14

Rodrigo Pacheco coloca Lula 
contra a parede. PÁGINA 3

Principal voz no combate ao 

preconceito racial no futebol 

mundial, o atacante brasileiro 

viu a luta dos últimos meses 

ser recompensada. Ontem, 

em decisão inédita, a Justiça 

da Espanha condenou três 

torcedores do Valencia a oito 

meses de prisão por injúrias 

proferidas contra o astro 

do Real Madrid. A cruzada, 

porém, é longa: outros 21 

casos envolvendo o jogador 

seguem impunes.

Retomada da Série A dá 

início às rodadas com baixas 

de convocados para a Copa 

América. Levantamento do 

Correio mostra quais ligas 

sul-americanas paralisarão 

para o torneio.

Clássico entre Botafogo e 

Fluminense, hoje, no Nilton 

Santos, chama a atenção 

para o primeiro reencontro 

do atacante alvinegro Luiz 

Henrique com o clube 

formador.
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Henrique com o clube Henrique com o clube 

PAC amplia verba de 
universidades. Lula 
cobra fim da greve

PÁGINA 2

Macron apela 
aos franceses

ONU aprova proposta 
de cessar-fogo em Gaza

PÁGINA 9. NAS ENTRELINHAS, 2

Ao antecipar as eleições legislativas, o 
presidente francês Emmanuel Macron 

pediu aos eleitores que façam a “escolha 
correta” nas urnas. Ele participou de 

cerimônia, ontem, ao lado do alemão 
Frank-Walter Steinmeier (D), em um 

vilarejo no sudoeste da França.

Hiromi Nagakura 
até a Amazônia, 
com Ailton Krenak 
traz ao CCBB a 
visão do fotógrafo 
japonês sobre os 
povos originários, 
após encontro 
com o imortal 
brasileiro. 

Fausto Nilo — Cearense, o poeta se 
descobriu letrista por acaso. Sorte da cultura 
brasileira, que ganhou canções marcantes 
como Eu também quero beijar. PÁGINA 17 

Capital do LED — No CB.Poder, 
o presidente da CEB, Edison Garcia, 
confirma que esse tipo de iluminação 
estará em todo o DF até 2026. PÁGINA 14 

Benjamin Figueredo/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ludovic Marin/AFP

Em encontro com os reitores para anunciar recursos de R$ 5,5 bilhões para obras em unidades federais de ensino, dentro 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), o presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que “não há muitas razões” 
para que professores e técnicos-administrativos continuem em greve. No caso dos docentes, o movimento está perto de 
completar 60 dias. No entanto, há categorias paralisadas há 90 dias. “A greve tem um tempo para começar e um tempo pa-
ra terminar. A única coisa que não pode acontecer é que ela termine por inanição, porque as pessoas ficam desmoraliza-
das”, disse. Representantes das entidades em greve, que reivindicam reajuste e recomposição salarial, não foram chama-
dos para o evento no Palácio do Planalto. Mesmo assim, o ministro da Educação, Camilo Santana, garantiu que o governo 
sempre esteve aberto à negociação. Reitora da UnB e presidente da associação de reitores (Andifes), Márcia Abrahão refor-
çou a urgência nas tratativas. “Esperamos que, ainda esta semana, governo e sindicatos cheguem a uma solução negocia-
da.” Além do PAC, o Executivo anunciou mais R$ 400 milhões para o orçamento de custeio das instituições. 


